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INTRODUÇÃO: O uso de plantas medicinais faz parte do repertório cultural de diversas
comunidades  tradicionais  espalhadas  pelo  Brasil.  O  conhecimento  etnobotânico  é
transmitido  de  geração  em  geração  e  é  utilizado  para  o  tratamento  de  muitas
enfermidades, principalmente das doenças respiratórias. OBJETIVOS: Esta pesquisa tem
como objetivo trazer uma revisão atualizada das principais espécies utilizadas para os
tratamentos  de  doenças  do  trato  respiratório.  METODOLOGIA:  Para  nortear  esta
revisão, elaborou-se a seguinte questão: Quais as principais espécies vegetais utilizadas
para tratamento de doenças do trato respiratório? Para isso, foi realizado uma busca nas
bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Portal de periódicos da Capes, Sistema Online de
Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Scientific Eletronic Library (Scielo) e
no  Google  Scholar,  utilizando  descritores  da  saúde  (DeCS):  “plantas  medicinais”  e
“doenças respiratórias no Brasil” e as correspondentes em inglês, “medicinal plants” e
“respiratory diseases in Brazil” A busca considerou o conector booleano AND e o recorte
temporal de 2021 a 2023. RESULTADOS: Ao final da pesquisa, após etapas de seleção
foram encontrados  5  estudos  dos  quais  4  foram selecionados  conforme  critério  de
inclusão. As famílias mais citadas foram Fabaceae, Poaceae, Verbenaceae e Lamiaceae.
As espécies predominantes foram Lippia Alba e Cymbopogon citratus, representando
50% dos achados nos artigos. Essas espécies embora tenham sido bastante mencionadas
na literatura em vários estudos biológicos, não constam na Relação Nacional de Plantas
Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS). CONCLUSÃO: Existem
inúmeras  espécies  conhecidas  no  saber  popular  para  o  tratamento  de  doenças
respiratórias e que as espécies citadas nesta pesquisa não contemplam a lista nacional
(RENISUS), que deveria ser atualizada e regionalizada, para que contenham um grande
arsenal de espécies nativas de cada região do Brasil.
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